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ANUNCIE NO JORNAL
BOQUEIRÃO

  Assim você alia o nome 
de sua empresa à arte, 

cultura e educação. E apoia 
o Centro Cultural Boqueirão 

no desenvolvimento de 
suas atividades e  ações 
relacionadas à produção, 

descentralização e o fomento 
da arte e da cultura.

CULTURA VIVA: 20 ANOS DE RESISTÊNCIA, 
AFETO E O DESAFIO DA BASE

Após um hiato de 12 anos, 
o Governo Federal voltou a 
realizar o encontro nacional 
da Política Nacional Cultura 
Viva. A cidade de Aracruz, no 
Espírito Santo, sediou a 6ª 
Teia Cultura Viva e o 5º Fórum 
Nacional, reunindo agentes 
culturais, coletivos, mestres 
e mestras das culturas po-
pulares, povos tradicionais, 
gestores e representantes 
da sociedade civil de todas as 
regiões do país.
Ao completar duas décadas 
de existência, o Cultura Viva 
se consolida como uma das 
mais importantes políticas 
públicas culturais do Bra-
sil. Ainda assim, mesmo após 
mais de 20 anos de trajetória, 
a política segue enfrentando 
dificuldades estruturais im-
portantes, principalmente na 
abertura de novos editais e 
no financiamento direto para 
quem está na ponta fazendo 
cultura acontecer.
O único investimento mais 
robusto e contínuo aconteceu 
ainda no início do programa, 
em 2004. Desde então, os re-
cursos destinados à criação 
de novos editais e ao fortale-
cimento dos Pontos de Cultu-
ra se tornaram insuficientes 
diante das demandas reais 
dos territórios culturais.
Nos últimos anos, diante des-
sa limitação orçamentária, 
o Cultura Viva precisou se 
apoiar nos recursos da Lei 
Aldir Blanc. Embora funda-
mentais, esses investimentos 
ainda são pequenos diante 
da dimensão dos milhares de 
Pontos de Cultura espalhados 
pelo país e da dedicação dos 
trabalhadores e trabalhado-
ras da cultura que sustentam 

essa política diariamente.
É impossível falar da sobre-
vivência do Cultura Viva sem 
reconhecer o papel da socie-
dade civil. A política resistiu 
graças à mobilização coleti-
va, ao sentimento de perten-
cimento e ao orgulho que os 
ponteiros têm da cultura bra-
sileira e de seus territórios.
A demonstração de afeto vivi-
da em Aracruz e o crescimen-
to no número de novos Pon-
tos de Cultura certificados 
pelo Ministério da Cultura re-
novam as esperanças de quem 
acredita na continuidade e no 
fortalecimento dessa rede.
A expectativa agora é que 
novos editais sejam lança-
dos ainda este ano, de forma 
mais acessível e menos buro-
crática, garantindo estrutu-
ra física, manutenção e pro-
gramação para os Pontos de 
Cultura. É fundamental que os 
recursos públicos cheguem a 
quem realmente promove cul-
tura nos bairros, periferias, 
comunidades e territórios 
populares do país.
O Cultura Viva segue vivo 
porque nasceu antes mesmo 
da política pública. Ele existe 
na arte popular, nos coletivos, 
nas tradições e na resistência 
cotidiana de quem faz cultura 
como parte da própria vida. 
Agora, mais do que nunca, é 
preciso garantir financiamen-
to, continuidade e visibilidade 
para essa construção coleti-
va.

Um agradecimento e uma 
despedida
Para finalizar, quero agrade-
cer profundamente aos Pon-
tos de Cultura que me esco-
lheram como representante 

do Cultura Viva em 2014, du-
rante o encontro realizado em 
Foz do Iguaçu. Fiz tudo o que 
esteve ao meu alcance para 
honrar a confiança de cada um 
de vocês.
Defendi a descentralização, 
o financiamento cultural e a 
abertura de novos editais. 
Mantive firme a bandeira da 
representação mesmo sem 
apoio institucional ou recur-
sos financeiros. Protestei 
quando o Paraná foi excluí-
do de processos importan-
tes, participei de mais de uma 
centena de reuniões e ajudei 
na criação da Comissão Es-
tadual Cultura Viva no Para-
ná, buscando democratizar as 
ações e ouvir os diferentes 
territórios do estado.
Também criei a Rede Cultura 
Viva Paraná que, mesmo fun-
cionando de forma simples 
pelo WhatsApp, teve papel 
essencial na comunicação en-
tre os ponteiros e na cons-
trução de seminários, fóruns 
e mobilizações.
Tudo isso foi feito sem verba, 
mas com coragem, compro-
misso e amor pela cultura.
Agora, peço descanso. Pas-
so o bastão da representação 
para dedicar meus esforços à 
preservação da memória dos 
Pontos de Cultura remanes-
centes do programa. A par-
tir deste momento, meu foco 
estará voltado à produção e à 
promoção artística do nosso 
amado Centro Cultural Bo-
queirão.

Viva a Cultura Viva!

Marcio Roberto
Diretor do JCB
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culturais locais, participação social, des-
centralização das políticas culturais e va-
lorização das ações comunitárias.
Além dos debates políticos e institucio-
nais, a Teia Nacional também foi marcada 
pela circulação de expressões artísticas 
populares, apresentações culturais e en-
contros entre grupos de diferentes re-
giões brasileiras. O evento reafirmou a 
importância dos Pontos de Cultura como 
espaços de mobilização social, formação, 
memória, pertencimento e produção cul-
tural nos territórios.
Realizada pelo Ministério da Cultura, a 
Teia Nacional é considerada um dos prin-
cipais encontros da cultura comunitá-
ria brasileira e funciona como espaço de 
construção coletiva entre sociedade civil 
e poder público, fortalecendo as articula-
ções da rede Cultura Viva em todo o país.

temas como democracia cultural, diver-
sidade, sustentabilidade, comunicação 
comunitária e continuidade das políticas 
públicas culturais.
O Paraná participou do encontro com 
uma delegação formada por represen-
tantes eleitos durante a Teia/Fórum Cul-
tura Viva Paraná 2026, realizada ante-
riormente em Guarapuava. O grupo levou 
ao evento propostas construídas coleti-
vamente em debates estaduais e parti-
cipou das discussões nacionais sobre os 
rumos da Cultura Viva no país.
Os representantes paranaenses inte-
graram mesas de diálogo, espaços de 
articulação e atividades culturais, com-
partilhando experiências desenvolvidas 
em diferentes municípios do Estado. As 
propostas apresentadas abordaram te-
mas ligados ao fortalecimento das redes 

Encontro nacional realizado no Espírito Santo reuniu representantes de todo o país
em torno de políticas culturais, justiça climática e fortalecimento das redes comunitárias

6ª TEIA NACIONAL REÚNE CULTURA POPULAR, PARTICIPAÇÃO 
SOCIAL E DEBATES SOBRE O FUTURO DA CULTURA VIVA

A 6ª edição da Teia Nacional dos Pontos 
de Cultura reuniu em Aracruz, no Espí-
rito Santo, representantes culturais de 
diversas regiões do Brasil para uma pro-
gramação voltada ao fortalecimento da 
Política Nacional Cultura Viva, da par-
ticipação popular e das redes culturais 
comunitárias. O encontro promoveu de-
bates, fóruns, apresentações artísticas, 
rodas de conversa e trocas de experiên-
cias entre coletivos, Pontos de Cultura, 
mestres da cultura popular, povos tradi-
cionais e gestores públicos.
Com o tema “Pontos de Cultura pela 
Justiça Climática”, a Teia discutiu o papel 
da cultura diante dos desafios sociais e 
ambientais contemporâneos, reforçando 
a importância das iniciativas culturais de-
senvolvidas nos territórios e nas comuni-
dades. A programação também abordou 

Delegação paranaense - Foto: Anderson Tozato SEEC

Claudia Zanca - Foto: Victor Vec MinC Territórios Teia, Etnoturismo na Aldeia Tekoa Mirim - Foto: Giba Minc Tistu em Aracruz, ES - Foto: CCB

Cerimônia de abertura da 6ª Teia Nacional - Foto: Ricardo Stuckert Dia 5 da 6ª Teia Nacional - Foto: Victor Vec MinC
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Como pretende seguir contribuindo com a 
cultura comunitária?
Vou me dedicar mais ao nosso Ponto de Cul-
tura, que neste ano completa 20 anos e hoje 
é referência em cultura de base comunitária 
no Paraná. Também quero dedicar tempo à 
pesquisa sobre a memória do Programa Cul-
tura Viva entre 2004 e 2014, antes de virar 
lei. Muitas lutas importantes aconteceram 
nesse período e é fundamental que essa his-
tória não se perca, é preciso registrar, ouvin-
do os ponteiros remanescentes. 

Quais são seus desejos para o futuro do 
Cultura Viva no Paraná?
Desejo que o Cultura Viva continue sendo 
uma grande força para as culturas de base 
comunitária e que passe a ter editais próprios 
para financiamento dos projetos dos Pontos 
de Cultura. Hoje ainda existe uma dependên-
cia de uma pequena porcentagem da Lei Aldir 
Blanc. Depois de 20 anos de luta e trabalho, 
acredito que a Política Nacional Cultura Viva 
precisa ter seus próprios mecanismos de fi-
nanciamento. Essa é uma grande esperança 
para todos nós.

“Foi um ciclo de grande aprendizado”: Márcio Roberto 
se despede da representação estadual do Cultura Viva 

Marcio Roberto 3º Fórum dos Pontos da Cultura do Paraná em Foz 
do Iguaçu, 2014 - Foto: Divulgação

Após mais de uma década como represen-
tante dos Pontos de Cultura do Paraná, fun-
ção assumida por ele em 2015 durante o 3º 
Teia/Fórum Cultura Viva, em Foz do Iguaçu, 
Márcio Roberto deixa a representação esta-
dual da rede Cultura Viva. A sucessão foi defi-
nida durante o TEIA/Fórum Cultura Viva Pa-
raná 2026, realizado em Guarapuava, quando 
Fernanda Machado, do Ponto de Cultura Es-
tudos e Memória Ancestral Samba de Biloca, 
de Araucária, foi escolhida como nova repre-
sentante estadual dos Pontos de Cultura do 
Paraná. 
À frente da representação estadual desde 
2015, Márcio Roberto faz um balanço dos 
desafios, conquistas e transformações vivi-
das pelo Cultura Viva no Paraná ao longo da 
última década.

Como você define esse ciclo na sua trajetó-
ria?
Foi um ciclo de grande aprendizado. Acom-
panhei o Programa Cultura Viva desde o seu 
lançamento, em 2004, e tive o privilégio de 
conhecer muitas culturas no Brasil, além de 
participar de intercâmbios com mestres, 
mestras e pessoas que amam a cultura popu-
lar e encantam com suas histórias. Assumi a 
representação do Cultura Viva no Paraná em 
2015, durante o 3º Teia/Fórum Cultura Viva, 
em Foz do Iguaçu. Foi uma surpresa ser esco-
lhido por dezenas de Pontos de Cultura. No 

começo, não sabia exatamente como poderia 
ajudar e levei cerca de dois anos para enten-
der os caminhos dessa representação.

Quais foram as principais conquistas nesse 
período?
Acho que uma das grandes conquistas foi a 
criação de uma rede estadual no Paraná, pos-
sibilitando que mais pessoas conhecessem o 
Cultura Viva. Hoje vejo essa rede fortalecida 
e pulsante na comunicação. Além do grupo de 
WhatsApp, foram criadas redes sociais e di-
versos espaços de troca e articulação entre 
os Pontos de Cultura.

Quais foram os maiores desafios enfrenta-
dos?
Foram vários, mas pra essa resposta não fi-
car muito longa, vou citar dois: o principal 
desafio foi encontrar tempo para participar 
das reuniões e debates sobre os caminhos 
do Cultura Viva. A representação nunca teve 
apoio financeiro e precisei conciliar essa 
função com a presidência do Centro Cultu-
ral Boqueirão e as demandas da MRG Pro-
duções Artísticas. Outro desafio foi a luta 
para ser reconhecido e ouvido, nem sempre 
o representante dos Pontos de Cultura era 
convidado para participar das mesas de de-
bates, conferências e audiências públicas. Foi 
preciso persistência e muito trabalho para 
que as pessoas tivessem interesse no Cultu-
ra Viva no Paraná, pois o programa era quase 
invisível em nosso estado. Algumas pessoas 
também não aceitaram a Teia/Fórum de Foz 
do Iguaçu e, por isso, não reconheciam minha 
representação no estado. Mas, de uma forma 
ou de outra, sempre dei um jeito de repre-
sentar o Cultura Viva.

Como o Cultura Viva impactou os territó-
rios e iniciativas culturais no Paraná?
Na minha visão, o Cultura Viva trouxe visi-
bilidade, empoderamento, pertencimento 
e financiamento para a cultura popular pa-
ranaense dentro dos territórios. Isso gerou 
fortalecimento cultural, fomento, intercâm-
bios muito ricos e também ajudou a formar 
novos agentes culturais.

Marcio Roberto 6 ªTeia Estadual em Guarapuava/PR, 2026
Foto: Divulgação
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A Prefeitura de Curitiba lançou um pa-
cote histórico de 23 editais de fomento 
cultural para 2026, totalizando R$ 10,5 
milhões em investimentos por meio do 
Fundo Municipal de Cultura. O anúncio 
foi feito pelo prefeito Eduardo Pimen-
tel e marca o maior volume de recursos 
já destinado ao setor cultural na capital 
paranaense.
Além do aumento nos investimentos, o 
pacote reforça uma das principais dire-
trizes da política cultural do município: 
a descentralização das ações culturais 
e o fortalecimento da produção artísti-
ca nas regionais da cidade. A proposta 
é ampliar o acesso da população à cul-
tura fora do eixo central, incentivando 
projetos desenvolvidos diretamente nos 
bairros e aproximando artistas das co-
munidades.
A expectativa da Fundação Cultural de 
Curitiba é beneficiar cerca de 230 pro-
jetos em áreas como teatro, música, 
dança, literatura, circo, artes visuais, 
patrimônio, hip-hop, audiovisual, cultura 
popular e formação artística.
Entre os principais destaques está o re-
torno do edital Arte Local, criado jus-
tamente para estimular a produção cul-
tural nas regionais e incentivar artistas 
que atuam em seus próprios territórios. 
O programa contará com investimento 
de R$ 1 milhão para financiar 40 proje-
tos, com quatro propostas selecionadas 
em cada uma das dez regionais da cida-
de: Bairro Novo, Boa Vista, Boqueirão, 
Cajuru, CIC, Matriz, Pinheirinho, Por-
tão/Fazendinha, Santa Felicidade e Tatu-
quara.
O edital é voltado exclusivamente para 
artistas e agentes culturais residentes 
nas regionais onde os projetos serão 
realizados. A medida busca fortalecer a 
circulação cultural nos bairros, ampliar o 
acesso da população às atividades artís-
ticas e estimular o empreendedorismo 
criativo local.

Outra iniciativa que reforça a descen-
tralização é o Circuito de Arte e Cultura 
nas Regionais, que prevê apresentações 
de artes cênicas, música, folclore e ma-
nifestações culturais populares em dife-
rentes bairros da cidade. O edital terá 
investimento de R$ 500 mil para dez 
projetos e pretende ampliar a presença 
contínua da cultura nas comunidades.
Segundo o presidente da Fundação Cul-
tural de Curitiba, Marino Galvão Júnior, 
os editais fortalecem a presença cultu-
ral em diferentes territórios da capital. 
“Há linhas importantes, como a circula-
ção de projetos, que leva produções lo-
cais para outras cidades e países, além 
do incentivo a mostras, festivais e ao 
programa Arte Local”, afirmou.
Além das ações voltadas às regionais, o 
pacote contempla editais para ocupação 
de teatros públicos, festivais, literatura, 
dança, circo, patrimônio cultural, mu-
seus, ópera, quadrinhos, cultura geek e 
Carnaval de Curitiba 2027, destinado ao 
apoio de escolas de samba e blocos car-

navalescos.
Outro ponto de destaque é a previsão 
de novos investimentos no audiovisual. 
Segundo a Prefeitura, devem ser lança-
dos ainda neste ano editais específicos 
em parceria com a Ancine, ampliando os 
recursos destinados ao setor cultural e 
fortalecendo ainda mais a cadeia produ-
tiva da cultura na cidade.
De acordo com a Prefeitura, o avanço 
nos investimentos acompanha o cresci-
mento gradual das políticas públicas de 
cultura nos últimos anos. Em 2024, fo-
ram lançados dez editais, somando R$ 
4,2 milhões. Em 2025, o número pas-
sou para 15 editais com R$ 6 milhões 
em investimentos. Agora, considerando 
também os futuros editais do audiovi-
sual, a previsão é alcançar cerca de R$ 
11 milhões em recursos diretos para o 
setor cultural.
Os editais estão disponíveis no site da 
Fundação Cultural de Curitiba, e as ins-
crições seguem até 28 de maio, exclusi-
vamente pela plataforma Sisprofice.

PREFEITURA AMPLIA INVESTIMENTO EM CULTURA E REFORÇA 
DESCENTRALIZAÇÃO COM EDITAIS VOLTADOS ÀS REGIONAIS DE CURITIBA

Pacote de 23 editais soma R$ 10,5 milhões em investimentos e amplia ações culturais nos bairros,
fortalecendo artistas locais e descentralizando o acesso à cultura na capital.
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Angelo Vanhoni defende descentralização cultural e 
fortalecimento dos espaços comunitários em Curitiba

Professor, bancário, sindicalista e um 
dos fundadores do PT no Paraná, An-
gelo Vanhoni construiu uma longa traje-
tória política ligada às áreas da educa-
ção, cultura e direitos sociais. Vereador 
em Curitiba desde o fim dos anos 1980, 
também atuou como deputado estadual 
e deputado federal.
Em entrevista ao Jornal Cultural Bo-
queirão, Vanhoni fala sobre os 20 anos 
do Centro Cultural Boqueirão, a impor-
tância da descentralização das políticas 
culturais em Curitiba e a necessidade de 
fortalecer os espaços culturais nos bair-
ros. O vereador também defende inves-
timentos permanentes em formação 
artística e maior acesso da população à 
cultura nas regionais da cidade.

O Centro Cultural Boqueirão comple-
ta 20 anos de atuação em Curitiba. Na 
sua avaliação, qual é o papel de espa-
ços culturais como esse para ampliar 
o acesso da população à cultura nas 
regiões mais afastadas do centro da 
cidade?
Curitiba ainda precisa avançar muito em 
políticas de memória e valorização dos 
bairros. O Boqueirão é um exemplo im-
portante disso, porque possui uma iden-
tidade própria construída pelas comuni-
dades, pela Igreja Católica, pela história 
local e pelas manifestações culturais da 
região.
Espaços como o Centro Cultural Bo-
queirão têm um papel fundamental 
justamente porque aproximam a arte e 

a cultura da comunidade. A cidade não 
pode pensar apenas em infraestrutura 
e transporte; também precisa pensar na 
formação humana, no acesso à cultura 
e no fortalecimento da convivência co-
munitária.
O trabalho realizado pelo Centro Cultu-
ral Boqueirão ao longo dessas duas dé-
cadas é extremamente importante nes-
se sentido.

A descentralização das políticas cul-
turais é um tema recorrente em Curi-
tiba. Na prática, quais são os prin-
cipais desafios para garantir que a 
produção e o acesso à cultura che-
guem de forma equilibrada a todas as 
regionais da cidade?
O principal desafio é garantir que a cul-
tura esteja realmente presente nos bair-
ros. Muitas pessoas têm dificuldade de 
se deslocar até o centro da cidade para 
participar de atividades culturais, princi-
palmente por questões econômicas e de 
transporte.
Por isso, é fundamental fortalecer espa-
ços culturais nas regionais e desenvolver 
políticas públicas voltadas aos territó-
rios. A cultura precisa estar perto das 
pessoas.
Também acredito que Curitiba precisa 
avançar para além da lógica dos editais. 
Os editais são importantes, mas não po-
dem ser a única política cultural. É preci-
so pensar em uma política permanente 
de formação, circulação artística e par-
ticipação comunitária.

O Centro Cultural Boqueirão se con-
solidou ao longo dessas duas déca-
das como um espaço de formação, 
apresentações e encontro da comu-
nidade. Que tipo de impacto espaços 
como esse geram no desenvolvimen-
to cultural e social dos bairros?
O impacto é enorme. Espaços como o 
Centro Cultural Boqueirão oferecem 
acesso à arte e à cultura para pessoas 
que muitas vezes nunca tiveram conta-
to com teatro, dança, música ou oficinas 
culturais.
Mais do que entretenimento, estamos 

Vereador Angelo Vanhoni - Foto: Redes Sociais
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Junho transforma Curitiba em uma cidade 
de muitos ritmos culturais. Em poucos dias, 
a capital recebe o circuito sofisticado das 
artes contemporâneas, o ambiente silen-
cioso dos museus e a energia coletiva das 
festas juninas.
Entre os dias 9 e 16 de junho, a Curitiba Art 
Week 2026 ocupa galerias, ateliês e espa-
ços culturais em uma programação ligada 
à 16ª Bienal Internacional de Curitiba. Mais 
do que exposições, o evento promove en-
contros entre artistas, curadores e público, 
reforçando o papel da cidade dentro do cir-
cuito da arte contemporânea.
Nesse cenário, o Museu Oscar Niemeyer 
também ganha destaque com suas exposi-
ções em cartaz e atividades ligadas à Bie-
nal. Em tempos de excesso de velocidade e 
informação, os museus seguem oferecendo 
algo raro: tempo para observar, refletir e 
desacelerar.
Mas junho em Curitiba também pertence 
ao cheiro de pinhão, ao quentão e às ban-
deirinhas coloridas. Entre os dias 4 e 7 de 
junho, o São João de Curitiba 2026 ocupa 

JUNHO EM CURITIBA:
ENTRE A CONTEMPLAÇÃO E A FESTA

Arte contemporânea, museus e tradição popular mostram
diferentes formas de viver a cultura na cidade

Curitiba Art Week 2026
De 9 a 16 de junho

Programação em galerias, museus e
espaços culturais da cidade

Museu Oscar Niemeyer
Exposições em cartaz durante o mês de junho

Rua Marechal Hermes, 999 – Centro Cívico

São João de Curitiba 2026
De 4 a 7 de junho

Centro de Eventos Positivo – Parque Barigui

Foto: Allyson Berger Fundação Bienal de São Paulo - Foto: Natt Fejfar

o Centro de Eventos Positivo com quadri-
lhas, comidas típicas, música e brincadeiras 
para todas as idades.
A festa junina mostra outra face da cultura. 
Não a contemplação, mas o encontro. Uma 
tradição popular que atravessa gerações e 
transforma o frio curitibano em convivência 
coletiva.
Entre galerias, museus e arraiais, Curitiba 
revela uma cidade culturalmente diversa, 
onde diferentes formas de arte e celebra-
ção conseguem coexistir e dialogar.

falando de formação humana. A cultura 
ajuda no desenvolvimento da sensibili-
dade, da convivência e da participação 
comunitária.
Uma verdadeira política cultural não 
deve apenas oferecer espetáculos, mas 
também criar oportunidades de forma-
ção e envolvimento da comunidade. E o 
Centro Cultural Boqueirão é um exemplo 
muito importante desse trabalho.

Pensando no futuro, quais políticas 
públicas o senhor considera essen-
ciais para fortalecer os espaços cultu-
rais de bairro e estimular a produção 
artística local?
Precisamos investir em centros culturais 
multiuso, com oficinas, laboratórios, es-
paços de criação e atividades voltadas 
às diferentes linguagens artísticas.
Também considero essencial criar pro-
gramas permanentes de formação cul-
tural para crianças e jovens da cidade 
inteira, especialmente nas áreas de mú-

sica, teatro e dança.
A cultura precisa ser tratada como uma 
política pública permanente, porque in-
vestir em arte é investir diretamente na 
formação humana e na convivência so-
cial.

Curitiba tem uma cena cultural bas-
tante diversa. Como o poder público 
pode apoiar artistas e coletivos que 
atuam nas periferias e regiões mais 
afastadas do centro?
O primeiro passo é reconhecer a riqueza 
cultural que já existe nas periferias e nos 
bairros mais afastados. Muitas vezes fal-
ta estrutura, visibilidade e oportunidade.
O poder público precisa descentralizar 
a programação cultural, fortalecer os 
espaços comunitários e garantir apoio 
permanente aos coletivos culturais dos 
bairros.
A arte precisa circular por toda a cidade, 
e não ficar concentrada apenas na re-
gião central.

Recentemente, a Fundação Cultural 
de Curitiba anunciou novos editais de 
fomento por meio do Fundo Munici-
pal de Cultura, incluindo editais des-
centralizados. Qual a importância de 
ampliar esses mecanismos de incenti-
vo para fortalecer a produção cultural 
nas regionais e garantir mais acesso à 
cultura para a população?
Os editais descentralizados são impor-
tantes porque ajudam os recursos cultu-
rais a chegarem aos bairros e fortalecem 
artistas e iniciativas que muitas vezes fi-
cam fora dos grandes circuitos culturais 
da cidade.
Isso amplia o acesso da população à cul-
tura e valoriza a identidade cultural de 
cada região de Curitiba.
Mas também é importante que os edi-
tais façam parte de uma política cultural 
mais ampla, permanente e integrada à 
vida da cidade, fortalecendo os espaços 
culturais dos bairros e democratizando o 
acesso à arte e à cultura.”
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A FANTASIA QUE NUNCA SE ESGOTA EM STEVEN SPIELBERG
Talvez a maior aventura ci-
nematográfica de Steven 
Spielberg não esteja apenas 
nas telas que ele preenche 
com tubarões, dinossauros, 
naves ou arqueólogos de 
chapéu — mas na obstina-
ção quase infantil (e, por isso 
mesmo, profundamente so-
fisticada) de perseguir o invi-
sível, o misterioso. Spielberg 
é, antes de tudo, um caçador 
do mistério. Um cineasta que 
nunca se satisfez com o que 
se vê: ele quer aquilo que se 
pressente.
Esse impulso já estava intei-
ro, bruto e luminoso, em En-
curralado (1971). Um jovem 
de 24 anos filma um homem 
comum sendo perseguido 
por um caminhão cujo moto-
rista jamais vemos. E aí está 
o gênio: o terror não está 
naquilo que aparece, mas no 
que se esconde. O caminhão 
vira entidade, destino, pesa-
delo sobre rodas. Spielberg 
inaugura ali uma de suas ob-
sessões — o inimigo invisível, 
o inexplicável que invade o 
cotidiano e o transforma em 
vertigem.
Daí para um capítulo essen-
cial nessa trajetória do invi-
sível: Tubarão (1975). Se em 
ENCURRALADO o inimigo 
não tem rosto, aqui ele até 
tem — mas Spielberg faz 
questão de escondê-lo. Pro-
blemas técnicos acabaram 
virando solução estética, e 
o resultado foi revolucioná-
rio. O tubarão aparece pou-
co, mas é sentido o tempo 
todo. Está na água que se 
agita, na música hipnótica de 
John Williams e no medo que 
cresce silenciosamente. E é 
aí que Spielberg atinge algo 
raro: transforma ausência 
em presença. O terror não 

está no ataque, mas na espe-
ra por ele. O desconhecido 
nada sob nossos pés e nos 
obriga a encarar nossa fragi-
lidade. TUBARÃO é entrete-
nimento puro — daqueles que 
fazem o público gritar —, mas 
também é um estudo sobre o 
medo primitivo, sobre o que 
não controlamos. Um misté-
rio que, como tantos outros 
em sua filmografia, nunca se 
revela completamente — e 
por isso mesmo nos fascina.
Esse mesmo olhar se expan-
de e se torna maravilha em 
Contatos Imediatos do Ter-
ceiro Grau (1977), talvez sua 
obra mais pura nesse senti-
do. Ali, o desconhecido não é 
apenas ameaça: é chamado, 
fascínio, música cósmica. O 
homem não foge — ele de-
seja. O mistério deixa de ser 
terror e vira transcendência. 
É cinema como experiência 
espiritual, coisa raríssima.
E então vem E.T. - O Extra-
terrestre (1982), seu filme 
mais emblemático, em que 
ele dá um passo ainda mais 
ousado: humaniza o alieníge-
na e aliena o humano. O me-
nino entende o outro planeta 
melhor do que os adultos en-

tendem a si mesmos. Spiel-
berg filma a infância como 
o único território capaz de 
aceitar o impossível sem exi-
gir explicações — e talvez por 
isso seus filmes dialoguem 
tanto com a memória afetiva 
de quem os vê.
Mas seria injusto limitar 
Spielberg ao etéreo. Ele 
também é o mestre da aven-
tura clássica. Em Caçadores 
da Arca Perdida (1981), tam-
bém há o mistério e o invisí-
vel, mas é quando ele revisita 
o cinema de matinê com uma 
precisão quase matemática. 
Já em Jurassic Park (1993), 
ele faz algo ainda mais im-
pressionante: transforma 
tecnologia em encantamen-
to. Dinossauros digitais que, 
nas mãos de outro diretor, 
poderiam ser apenas tru-
ques, viram criaturas com 
peso, presença e susto.
E, quando parece que já vi-
mos tudo, Spielberg volta-se 
para dentro. Os Fabelmans 
(2022) é o mistério da cria-
ção e do sonho. É talvez seu 
filme mais delicado e con-
fessional. Ali, o mistério não 
vem do espaço ou da selva, 
mas da própria criação ar-

O PAPO É
CINEMA
por Edson Bueno

Foto: Cartaz Divulgação
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tística. Como nasce o olhar? Como se 
transforma dor em imagem? Spielberg 
responde sem responder — como sem-
pre fez.
É curioso imaginar que, se tivesse mer-

gulhado de vez no universo dos mons-
tros clássicos de Ray Harryhausen, 
Spielberg provavelmente teria rein-
ventado o gênero. Porque seu talento 
não está apenas em mostrar criaturas, 
mas em fazê-las significar algo maior — 
medo, desejo, infância, perda.
Nem sempre, mirando o mistério, ele 
acerta, claro. Guerra dos Mundos 
(2005) é um bom exemplo: poderoso 
em momentos, irregular no conjunto. 
Spielberg, em sua produtividade quase 
obsessiva, por vezes tropeça. Mas há 
algo de profundamente humano nisso. 
Ele arrisca. E quem arrisca muito, ine-
vitavelmente derrapa — mas também 
acerta gols antológicos.
Agora, retorna ao território que talvez 
mais o defina: o encontro com o desco-
nhecido. Seu novo projeto, que estreia 
agora em junho, chama-se provocativa-
mente DIA D (DISCLOSURE DAY), ou 
ainda O DIA DA REVELAÇÃO. Envolto 
em sigilo (como convém a um filme so-
bre revelações), promete revisitar essa 
velha pergunta que nunca envelhece: e 
se não estivermos sozinhos?
A frase que anuncia o filme é perfeita na 

sua simplicidade perturbadora: “Se al-
guém abrisse seus olhos e mostrasse 
que não estamos sozinhos… você te-
ria medo?” Medo — ou encantamento? 
Spielberg sempre caminhou exata-
mente nesse fio. Seus extraterrestres 
nunca são apenas invasores ou visitan-
tes: são espelhos. Revelam mais sobre 
nós do que sobre eles.
Com um elenco liderado por gran-
des estrelas — Josh O’Connor, Emily 
Blunt e Colin Firth —, tudo indica que 
emoção não faltará. Mas, tratando-se 
de Spielberg, o que realmente impor-
ta é outra coisa: qual será, desta vez, 
o mistério? Porque, no fim das contas, 
é isso que o move — e nos move com 
ele. Esse desconhecido que nos assus-
ta, nos seduz e, sobretudo, nos faz vol-
tar ao cinema. Sempre.
Pois que venha DIA D. Não com a cer-
teza de um grande filme — Spielberg 
já nos ensinou a desconfiar das cer-
tezas —, mas com algo muito mais va-
lioso: o desejo de acreditar que, mais 
uma vez, ele vai nos fazer olhar para o 
invisível… e sentir que ele está ali, e é 
todo cinema!!!

Foto: Cartaz Divulgação

Av. Marechal Floriano Peixoto, 9169 - Boqueirão - Curitiba, PR - Fone: 41 3039- 8089
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DECOR LAMPADA LED BULBO
E27 6500K (9W) 810LM BIVOLT

De: R$ 5,48
Por: R$ 3,40

LORENZETTI TORNEIRA
ELETRICA PAREDE EASY
BRANCA 127V/220V

De: R$ 222,20

Por: R$ 181,90

LORENZETTI DUCHA
ADVANCED ELETRONICA
220V/127V

De: R$ 302,49

Por: R$ 247,80

LUMINARIA DE
EMERGENCIA 30 LEDS
2W 100LM BAT.LITIO
C/CABO

De: R$ 19,04

Por: R$ 12,00
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A arte sempre esteve presente na 
vida da atriz Aymee Vitória. Filha 
de atriz, ela cresceu entre ensaios, 
bastidores, figurinos e histórias, 
convivendo desde cedo com o uni-
verso artístico que hoje faz parte 
de sua trajetória.
“A arte entrou na minha vida antes 
mesmo de eu nascer. Minha mãe 
também é atriz, então costumo di-
zer que comecei na arte ainda na 
barriga dela”, conta Aymee. “Cres-
ci entre ensaios, bastidores, luzes e 
histórias, como se esse universo já 
fizesse parte da minha formação.”
Segundo ela, o teatro foi seu pri-
meiro espaço de descoberta. “Foi 
nele que aprendi sobre emoções, 
humanidade e presença. Enquanto 

muitas crianças brincavam de faz de 
conta, eu descobria que atuar tam-
bém era uma forma de verdade.”
Aymee afirma que acompanhar a 
caminhada artística da mãe também 

fez com que ela entendesse cedo 
os desafios da profissão. “Nunca 
romantizei a arte. Cresci vendo a 
entrega emocional, as dificuldades 
e a necessidade constante de per-
sistir.”
Entre os momentos mais marcan-
tes da sua trajetória está a indica-
ção ao prêmio de Melhor Atriz no 
Festival de Pinhais pela montagem 
“Romeu e Julieta”, adaptação de 
Ruth Rocha, com direção de Már-
cio Roberto, apresentada através 
do Centro Cultural Boqueirão.
“A peça foi levada ao festival atra-
vés do Centro Cultural Boqueirão, 
que teve um papel muito importan-
te nessa trajetória”, relembra. “Na 
época, eu ainda era criança e esta-
va concorrendo com adultos, então 
tudo aquilo foi uma grande surpre-
sa para mim.”
Ela também destaca a importância 

ARTISTA
DO BAIRRO

ENTRE PALCOS E SONHOS: A TRAJETÓRIA
DE AYMEE VITÓRIA NA ARTE

Jovem atriz fala sobre infância nos bastidores,
teatro e os desafios de seguir carreira artística

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação Foto: Divulgação
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FORMAÇÃO QUE PREPARA

CARINHO QUE ACOLHE

OBJETIVA.ESCOLA

ESCOLA OBJETIVA

(41) 9 9801 0019

RUA ANNE FRANK, 4810

Desmonte (Foto_ Chico Nogueira)

Foto: Divulgação

da arte na formação pessoal. “A atuação me ensinou 
a acolher minha sensibilidade. Durante muito tempo 
achei que sentir demais fosse um peso, mas a arte me 
mostrou que justamente nisso existe força.”
Para a jovem atriz, um dos maiores desafios enfrenta-
dos por artistas iniciantes é a falta de oportunidades 
e de acesso à cultura, principalmente fora dos gran-
des centros. “Muitos jovens artistas têm talento, mas 
nem sempre encontram espaços para desenvolver sua 
arte”, afirma.
Mesmo assim, Aymee segue sonhando alto. “Meu 
maior sonho é continuar vivendo da arte sem perder 
minha essência. Quero seguir atuando, escrevendo e 
criando histórias que toquem as pessoas de alguma 
forma.”

CAÇA-PALAVRAS – CULTURA NAS REGIONAIS DE CURITIBA

A Prefeitura de Curitiba lançou novos editais culturais para for-
talecer a produção artística nos bairros da cidade e ampliar o 

acesso à cultura nas regionais. O investimento contempla áreas 
como teatro, música, dança, literatura e cultura popular, incen-
tivando artistas locais e a circulação de projetos culturais pelos 
territórios da capital. Agora é sua vez de encontrar, no caça-pa-

lavras, algumas palavras ligadas a essa iniciativa!

Caça-Palavras – Cultura nas Regionais de Curitiba
A Prefeitura de Curitiba lançou novos editais culturais para fortalecer a produção artística nos
bairros da cidade e ampliar o acesso à cultura nas regionais. O investimento contempla áreas
como teatro, música, dança, literatura e cultura popular, incentivando artistas locais e a circulação
de projetos culturais pelos territórios da capital. Agora é sua vez de encontrar, no caça-palavras,
algumas palavras ligadas a essa iniciativa!

O A E D I T A I S L R H H I K M

T A L G N A V K T V G P U Z S N

O C C L N W P G W L X X D H G Q

T U F K V O L N S B T S U L Y B

T R G G G J K S D A N C A R Y B

E I H L B E F A R T E L O C A L

A T Y F Y X L I T E R A T U R A

T I T A B F C B O Q U E I R A O

R B B S U X W M R G X Y F E J Y

O A B G T T N Y B H E M C G X F

U C U L T U R A B N P C Y I X W

X M U S I C A R C X J E G O J W

A P X T T O E J R Y Q H N N K V

C K D B B H P D E J F R K A Q B

T J D V F T L M Q H S Y G I L K

I P F M T B V L U M Q H R S P Y

Palavras para encontrar:

• CULTURA
• CURITIBA
• EDITAIS
• BOQUEIRAO

CULTURA  - CURITIBA  - EDITAIS  - BOQUEIRAO 
TEATRO - MUSICA - DANCA 
LITERATURA - REGIONAIS 

ARTELOCAL
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Depois de deixar o comando da Ceasa 
Paraná no início de abril, Éder Bublitz 
passou a dedicar parte da rotina a vi-
sitas e encontros com produtores ru-
rais, comerciantes, lideranças comuni-
tárias e representantes de diferentes 
setores do Paraná.
Morador do Boqueirão, em Curitiba, 

O PAPO É
SOCIAL

DO BOQUEIRÃO PARA O PARANÁ: 
ÉDER BUBLITZ MANTÉM CONTATO PRÓXIMO 
COM COMUNIDADES APÓS SAÍDA DA CEASA

Ex-diretor da Ceasa Paraná e morador do Boqueirão, Éder tem percorrido diferentes regiões
do Estado ouvindo produtores, comerciantes e lideranças locais

Éder ficou conhecido nos últimos anos 
pelo trabalho ligado ao abastecimento 
alimentar e pela proximidade com pro-
dutores e permissionários da Ceasa. 
A experiência à frente da instituição 
ampliou seu contato com agricultores, 
cooperativas e trabalhadores envolvi-
dos diretamente na produção e distri-
buição de alimentos.
Segundo ele, essa vivência aproximou 
ainda mais sua percepção sobre os de-
safios enfrentados por pequenos pro-
dutores e comerciantes, especialmen-
te aqueles que lidam diariamente com 
as dificuldades da produção, da logísti-
ca e da manutenção dos negócios.
Nos últimos meses, Éder tem percorri-
do diferentes cidades do Estado, prio-
rizando conversas diretas e visitas a 
comunidades, com atenção especial ao 
comércio local, aos serviços de bairro 
e à agricultura familiar.
“O contato com as pessoas sempre foi 
uma parte importante da minha cami-
nhada. Ouvir quem está na ponta, en-
tender as dificuldades e acompanhar a 
realidade de cada região faz diferença”, 
afirma.
Morador do Boqueirão há anos, ele 
também destaca a ligação com a rotina 
dos bairros e o cotidiano de pequenos 
empreendedores. Para Éder, muitos 
comerciantes e prestadores de servi-
ço convivem diariamente com desafios 
como burocracia, custos elevados e 
dificuldades para manter os negócios 
ativos.
Durante sua passagem pela Ceasa Pa-
raná, Bublitz esteve envolvido em ações 
voltadas ao fortalecimento do abaste-

cimento e da relação com produtores 
de diferentes regiões do Estado. Ago-
ra, segue mantendo contato com re-
presentantes ligados ao comércio, à 
produção rural e ao desenvolvimento 
regional.
Mais do que compromissos institucio-
nais, Éder define este momento como 
uma oportunidade de aproximação e 
escuta de diferentes realidades do Pa-
raná.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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O EnCena Boqueirão completa 10 anos 
em 2026 e dá início às comemorações 
com o lançamento da identidade visual 
oficial da edição comemorativa. A arte 
marca simbolicamente o início de um 
ano especial para um dos mais impor-
tantes festivais de teatro de bairro de 
Curitiba, consolidado ao longo de duas 
décadas como espaço de encontro en-
tre artistas, comunidade e público.
Realizado no Centro Cultural Boquei-
rão, o EnCena nasceu com a proposta 
de ampliar o acesso às artes cênicas fora 
do eixo central da cidade e, ao longo dos 
anos, tornou-se referência em descen-
tralização cultural. Com programação 
gratuita e diversa, o festival construiu 

uma trajetória marcada pela valorização 
da produção artística, pela formação de 
público e pela ocupação cultural das re-
gionais de Curitiba.
Mais do que receber espetáculos, o En-
Cena Boqueirão sempre buscou promo-
ver experiências de convivência e troca. 
Em suas edições, o público acompanhou 
montagens de diferentes linguagens, 
apresentações de grupos locais e nacio-
nais, debates, oficinas, ações formativas 
e atividades voltadas à democratização 
do acesso à cultura. O festival também 
se destacou pelo incentivo à acessibili-
dade cultural e pelo fortalecimento de 
vínculos entre artistas e comunidade.
Ao longo dessa década, o EnCena rece-

beu companhias reconhecidas do cená-
rio paranaense e brasileiro, ao mesmo 
tempo em que abriu espaço para novos 
coletivos, artistas independentes e pro-
duções experimentais. Essa caracterís-
tica ajudou a consolidar o festival como 
um importante ponto de circulação e di-
fusão das artes cênicas na cidade.
A edição de 10 anos chega celebrando 
não apenas a permanência do festival ao 
longo do tempo, mas também a força da 
cultura produzida nos bairros e o papel 
transformador do teatro. O lançamen-
to da arte oficial representa o primeiro 
passo dessa celebração histórica, que 
terá novas informações divulgadas em 
breve.

ENCENA BOQUEIRÃO CELEBRA 10 ANOS EM 2026
Festival lança arte oficial da edição comemorativa e reafirma sua trajetória

como referência na descentralização cultural em Curitiba
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O PAPO É
GASTRONOMIA

PROJETO EBENÉZER TRANSFORMA SOLIDARIEDADE 
EM ACOLHIMENTO NO BOQUEIRÃO

O que começou com um jantar 
entre amigos e algumas marmitas 
improvisadas se transformou, seis 
anos depois, em uma rede solidá-
ria que atende famílias em situa-
ção de vulnerabilidade em Curiti-
ba. Criado pelo cabeleireiro Beto 
Crepaldi, morador do Boqueirão 
há 25 anos, o Projeto Ebenézer 
atua na distribuição de alimentos, 
roupas, cobertores, móveis usa-
dos, auxílio para medicamentos e 
gás, além de desenvolver ações 
comunitárias voltadas a morado-
res de rua, crianças e idosos.
A história do projeto começou de 
forma simples, durante um jan-
tar na casa de Beto e da esposa, 
Sandra Mara Pacheco. No meio 
da confraternização, uma pessoa 
em situação de rua bateu à porta 
pedindo comida. O prato servido 
naquela noite foi o ponto de parti-
da para algo maior.
“Quando fui dormir, aquilo ficou 
me incomodando porque tinha 
sobrado bastante comida sobre a 

mesa. No outro dia, eu e minha es-
posa resolvemos aquecer aque-
la comida e distribuir. Deu umas 
cinco ou seis marmitas. Foi assim 
que tudo começou”, relembra.
A partir dali, amigos passaram a 
colaborar com doações e a comu-
nidade do Boqueirão começou a 
abraçar a iniciativa. Empresários, 
moradores, igrejas e voluntários 
passaram a contribuir com ali-
mentos e recursos para ampliar o 
atendimento às famílias.
Com o passar do tempo, o projeto 
cresceu e as necessidades tam-
bém. Além da distribuição sema-
nal de refeições, o grupo passou 
a arrecadar roupas e cobertores, 
especialmente durante o inverno. 
Hoje, cerca de 100 famílias rece-
bem algum tipo de assistência do 
Projeto Ebenézer.
Uma das frentes mais importan-
tes é a entrega de refeições todas 
as segundas-feiras. Para evitar a 
repetição, Beto criou um cardá-
pio variado, com sopa, quirera, 
arroz e feijão, carne de panela, 
galinhada e outros pratos. Duran-

te os meses mais frios, as sopas 
ganham espaço por ajudarem a 
aquecer quem vive nas ruas.
Além da alimentação, o projeto 
também realiza distribuição de 
verduras recebidas do Banco de 
Alimentos da Ceasa, atendendo 
aproximadamente 40 famílias da 
região do Boqueirão e arredores.
Segundo Beto, uma das maiores 
motivações para continuar o tra-
balho veio da história de um ho-
mem que viveu mais de duas dé-
cadas nas ruas.
“Teve a história de um rapaz que 
mexeu muito comigo. Ele morava 
na rua há 21 anos. Em um proces-
so de quase um ano, conversando, 
alimentando, falando do amor de 
Jesus e com ajuda de outras pes-
soas, conseguimos tirar ele das 
ruas. Hoje ele trabalha, tem dois 
empregos e restaurou a relação 
com a família. Isso motiva a gente 
todos os dias”, conta.
Atualmente, o projeto acompanha 
outros dois jovens em tratamento 
em clínicas parceiras, realizando 
visitas mensais e apoio emocional.
As ações também incluem festas 
para crianças em comunidades de 
Curitiba, realizadas com brinque-
dos arrecadados por parceiros 
e voluntários. Nos últimos anos, 
bairros como Pantanal, Vila Nova 
e Osternack receberam as ativi-
dades promovidas pelo grupo.
Outra iniciativa desenvolvida por 
Beto é o trabalho voluntário em 
lares de idosos. Uma vez por mês, 
ele dedica um dia para realizar 
cortes de cabelo e cuidados bási-
cos em casas de acolhimento que 
atendem idosos em situação de 

maior vulnerabilidade social.
“Mais do que cortar cabelo, a 
gente procura levar amor, carinho 
e dignidade”, afirma.
Apesar do crescimento das 
ações, o Projeto Ebenézer não 
possui vínculo político nem reli-
gioso e funciona exclusivamente 
com apoio voluntário e pequenas 
doações. Entre as principais ne-
cessidades atuais estão alimen-
tos, proteínas, combustível, ajuda 
para manutenção dos equipamen-
tos e, principalmente, roupas 
masculinas e cobertores.
“Recebemos bastante roupa fe-
minina, mas roupa masculina qua-
se não chega. E agora, entrando o 
inverno, nosso estoque de cober-
tores está zerado”, alerta.
Beto também destaca que a con-
tinuidade do trabalho depende da 
participação da comunidade. “A 
gente busca pessoas que queiram 
ajudar pessoas. Pequenos empre-
sários, trabalhadores, qualquer 
pessoa que queira abraçar essa 
causa junto com a gente.”

Iniciativa criada por Beto Crepaldi começou com cinco marmitas e hoje atende cerca de 100 famílias
com alimentos, roupas, cobertores e ações comunitárias em Curitiba
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